
Cenário regional do milho e da próxima safra

Na terceira semana de agosto, foi dada continuidade ao monitoramento do

desenvolvimento das lavouras de milho e do avanço da colheita da segunda safra

2025/2026.

Segundo informações do projeto SIGA-MS, até a data de 21/08/2026, a área colhida

acompanhada pelo Projeto SIGA-MS alcançou 75,1%. A colheita no estado de Mato

Grosso do Sul apresenta atraso de 5,4 pontos percentuais em relação ao mesmo período

da 2ª safra 2024/2025.
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Ao longo da semana, as condições climáticas permaneceram estáveis, favorecendo o avanço

da colheita do milho no Estado. Seguido por queda de temperatura, já no fim da semana.

Com a proximidade do inicio da próxima safra de soja, os produtores de Mato Grosso do Sul

têm intensificado as operações de preparo de solo e o manejo de dessecação de plantas

daninhas. O manejo de plantas infestantes tem sido voltado em especial para a Buva (Conyza

spp.), que tem apresentado predominância nas áreas de cultivo.

Na região oeste do Estado, o intenso ataque de suiformes (javali e seus híbridos) tem causado

grandes prejuízos aos produtores em áreas pontuais, levando alguns deles a substituir o cultivo

de milho por sorgo granífero nesses locais mais afetados.
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Economia

A estimativa aponta para a 2ª safra uma área cultivada de 2,206 milhões de hectares. A

produtividade média esperada é de 84,2 sacas por hectare, alinhada à produtividade média

observada nas últimas cinco safras do estado. Com base nesses números, a expectativa é de

uma produção total de 11,139 milhões de toneladas. A atualização da produtividade média

estadual está prevista para o início de setembro, período em que a amostragem de

produtividade realizada pelos técnicos de campo deverá atingir 10% da área estimada cultivada,

em conformidade com a metodologia adotada pelo projeto SIGA-MS.

As primeiras áreas colhidas apresentam alta produtividade, com rendimentos entre 40,0 e 192,0

sacas por hectare, refletindo as condições climáticas favoráveis ao longo do ciclo da cultura e

mantendo perspectivas positivas para a produção estadual.

No estado, o milho se encontra no estádio fenológico reprodutivo. Nas regiões nordeste, norte e

oeste as condições são predominantemente boas, variando de 67,8% a 96,7%. As condições

regulares nessas regiões variam entre 1,7% e 25,8%, enquanto as condições ruins chegam até

8,8%.

Por outro lado, as sudoeste, sudeste, sul, sul-fronteira e centro apresentam condições abaixo do

potencial das demais regiões. Nessas áreas, pode-se encontrar lavouras com até 23,8% em

condições ruins. As condições regulares variam entre 18,2% a 30,5%, e as boas condições

estão entre 57,9% e 72,1%.

Estimativa e condições das lavouras

Fonte: Granos

Fonte: Granos , LAR, SIM Consult , Gold, Agrolink , Grão Direto, Armazém dos Produtores .

Média do Dólar de 18/08 a 24/08/2026 U$ 5,18

Comercialização referente a 25/08/2026

Soja 2024-2025 100,00%

Soja 2025-2026 79,00%

Milho 2024-2025 99,00%

Milho 2025-2026 43,50%

Cotação Média dos Municípios 
18/08 a 24/08

Soja disponível
Soja CBOT
Set/2026

Milho disponível
Milho CBOT 

Set/2026

Amambai R$ 129,03 R$ 138,36 R$ 52,05 R$ 51,20

Campo Grande R$ 133,91 R$ 139,92 R$ 51,48 R$ 52,75

Chapadão do Sul R$ 132,49 R$ 141,00 R$ 51,36 R$ 53,84

Dourados R$ 133,49 R$ 139,68 R$ 52,50 R$ 52,50

Maracaju R$ 131,73 R$ 139,55 R$ 52,44 R$ 52,38

Naviraí R$ 134,59 R$ 140,53 R$ 53,63 R$ 53,33

Ponta Porã R$ 131,59 R$ 137,95 R$ 51,52 R$ 50,78

Rio Brilhante R$ 129,62 R$ 140,64 R$ 52,65 R$ 53,47

São Gabriel do Oeste R$ 132,72 R$ 138,00 R$ 50,28 R$ 50,83

Sidrolândia R$ 132,36 R$ 139,06 R$ 51,45 R$ 51,91

Média Estadual R$ 132,15 R$ 139,47 R$ 51,93 R$ 52,30


	Slide 1
	Slide 2

